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Resumo:  Este trabalho visa analisar  a evolução da arrecadação de tributos  municipais  em Rio 
Pomba  -  MG,  após  a  realização  da  informatização  do  Cadastro  Técnico  Municipal  (CTM).  A 
pesquisa possibilitou concluir que a passagem de analógico para digital, torna o sistema cadastral 
mais eficiente e viável quanto sua aplicação e retorno aos administradores públicos e à população 
em  termos  de  serviços  prestados  e  Justiça  Tributária.  Os  resultados  apresentados  permitem 
concluir que os benefícios advindos da informatização do CTM em Rio Pomba, são incontestáveis, 
além da perspectiva de melhorias, visto a tendência de desenvolvimento a cada ano.

Palavras  chaves:  Cadastro  Técnico  Municipal;  Informatização  cadastral;  Justiça  Tributária; 
Lançamento; Arrecadação.

Abstract: This paper intends to analyze the evolution of municipal tax collection in Rio Pomba city 
(Minas Gerais State), after the realization of the computerization of Municipal Technical Cadastre 
(MTC). The research made possible to conclude that the change from analogical to digital, become 
the cadastral  system more efficient  and viable concerning its application and feedback  to public 
managers and people as rendered services and tributary justice.  The results showed, permits to 
conclude that the benefits gained from computerization of MTC in Rio Pomba city, are incontestable, 
besides of perspective of improvement, since the tendency of increase every year.

Keywords:  Multifinality  Technical  Cadastre;  Cadastral  Computerization;  Tributary  Justice; 
Launching Tax; Collection.

1  Introdução

O Cadastro Técnico Municipal (CTM) vem ganhando importância no processo de tomada de decisões em 
diversas áreas da administração municipal, por isso existe uma busca pelo desenvolvimento e organização 
dos dados cadastrais, com uma expansão orientada, e que possibilite consultas mais eficazes ao banco de 
dados. O sistema cadastral é fundamental para o planejamento urbano, para arrecadação de Impostos, 
otimização de serviços públicos e equipamentos urbanos.

A informatização do cadastro  técnico multifinalitário,  surge para  auxiliar  a administração municipal  no 
avanço da qualidade de prestação de serviços e na promoção da justiça tributária.

O CTM que se constitui no registro sistemático e ordenado dos elementos físicos, jurídicos e econômicos 
das  propriedades  imobiliárias,  é  o  instrumento  de  controle  das  prefeituras  e  secretarias  municipais, 
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necessitando-se ainda de acompanhar permanentemente as mudanças no panorama urbano, sofrendo 
constantes e intermináveis atualizações. (Vieira, 2002)

A atualização dos dados cadastrais é relevante para o sucesso de um cadastro, já que, pode-se considerar 
o  município  um  ambiente  altamente  dinâmico,  que  sofre  alterações  constantemente,  firmando  a 
necessidade de mudanças em sua base de dados, o que pode ser conquistado com mais facilidade se 
considerado um trabalho totalmente informatizado (Gonçalves, 2008).

Define-se Cadastro Multifinalitário como um conjunto de informações territoriais que tem por finalidade 
servir as organizações públicas, privadas e os cidadãos. É divido em parcelas, e com isso difere de outros 
sistemas de informações territoriais, e serve de base para os demais tipos de cadastro. (Carneiro, 2003).

Um bom cadastro pode ser definido como aquele que possibilita uma distribuição equivalente (mais justas) 
das cargas tributárias, além de promover um bem-estar social e auxiliar o planejamento urbano. (Loch, 
2007).

Vários trabalhos foram desenvolvidos para análise da eficiência, ou das vantagens que a informatização do 
CTM  pode  trazer  ao  município.  Porém,  pouca  ênfase  tem  sido  dada  nas  vantagens  advindas  da 
informatização do CTM para municípios porte menores.

Este trabalho tem como objetivo analisar a evolução da arrecadação de tributos municipais no município 
de Rio Pomba - MG, após a realização da informatização do Cadastro Técnico Municipal. Será realizada 
uma  pesquisa  descritiva  das  vantagens  e  desvantagens que  a  informatização  do cadastro  trouxe  ao 
município, visando um estudo do custo de implantação e o aumento da arrecadação anual, que possibilita 
à administração municipal  promover a justiça tributária e converter os impostos em benefícios para a 
população.

2  Materiais e Métodos

Os materiais e informações utilizados nesse estudo foram obtidos a partir de dados levantados sobre a 
arrecadação do município e a situação do CTM depois da informatização do sistema cadastral, entre os 
anos de 1999 a 2006, junto à prefeitura municipal de Rio Pomba.

A metodologia consiste em analisar os dados do levantamento e avaliar se a informatização realmente 
representou um bom investimento, verificando principalmente as vantagens para a administração pública e 
para a população.

2.1  Caracterização da Área de Estudos

Rio Pomba é uma das mais antigas cidades da zona da mata mineira, com 240 (duzentos e quarenta) 
anos,  localizada na micro-região de Ubá e com  latitude aproximada de 21º16’30”  Sul e  longitude de 
43º10’44” Oeste. As principais cidades da região estão apresentadas na .

É beneficiada por várias rodovias, como a BR267, encontrando-se a 256 km (duzentos e cinqüenta e seis 
quilômetros) de Belo Horizonte. Segundo o censo de 2007, realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), Rio Pomba possui uma população de 16.156 (dezesseis mil, cento e cinqüenta e 
seis) habitantes, sendo que cerca de 75% (setenta e cinco por cento) da população reside na área urbana.

Tem uma área territorial de aproximadamente 273 km² (duzentos e setenta e três quilômetros quadrados), 
com uma altitude média de 433 (quatrocentos e trinta e três) metros, com uma temperatura média anual 
de 25ºC (vinte e cinco graus  celsius), sendo que varia durante o ano entre 12ºC (doze graus  celsius) e 
38ºC (trinta e oito graus  celsius), com um índice pluviométrico de 1400 mm/ano (um mil e quatrocentos 
milímetros por ano).

Os principais recursos do município têm como origem o FPM (Fundo de Participação dos Municípios), o 
ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias), IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) e ISSQN 
(Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza), sendo que o FPM responde pela maior parte da receita 
disponível.
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Figura 1  Localização de Rio Pomba em MG

2.2  Características do Cadastro Técnico Municipal – CTM

A prefeitura municipal possui uma Secretaria de Serviços e Obras, e dentro dessa secretaria se encontra o 
setor de Cadastro e Fiscalização, o qual responde pelo CTM.

A legislação que trata do uso e parcelamento do solo em Rio Pomba é a lei federal número 6.766 de 19 de 
dezembro de 1979, sendo que o município ainda não tem um plano diretor.

O sistema cadastral do município é todo informatizado. A empresa que presta o serviço desenvolveu um 
software em plataforma Delphi, denominando-o de Cadastro Imobiliário. Este sistema calcula os valores de 
cada  unidade  assim  como  seu  valor  de  IPTU,  dependendo  da  sua  infra-estrutura,  levando  em 
consideração os serviços urbanos básicos disponíveis no logradouro. Nenhum tipo de sistema com suporte 
para banco de dados geográficos é utilizado, além da carência de profissionais especializados no corpo 
técnico da prefeitura.

Os dados que são lançados no referido programa possibilitam ao setor de Cadastro uma busca fácil em 
seus arquivos, uma vez que todos os dados do BCI da unidade são registrados no programa.

A cada 10 (dez) anos tem sido feito um recadastramento, avaliando a situação do CTM no município, o 
serviço inicialmente era terceirizado, porém com a facilidade proporcionada pelo software, os fiscais da 
própria  prefeitura  estão  continuamente  avaliando  as  unidades  cadastradas,  e  cadastrando  as  novas 
unidades, aumentando-se assim a eficiência do CTM.

A prefeitura utiliza o Boletim de Cadastro Imobiliário (segue em anexo um modelo do BCI de Rio Pomba), 
sendo que em 2001 foi elaborado um mapa cadastral do município na escala de 1:5000 facilitando muito o 
trabalho dos fiscais.

2.3  Arrecadação

Em 1999 o software que era utilizado para a atualização dos dados cadastrais foi substituído pelo atual, 
trazendo mudanças significativas na arrecadação e que serão constadas abaixo.

A   apresenta  os valores  do IPTU lançados e arrecadados no período de 1999 a 2006, sendo que a 
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Arrecadação em porcentagem foi calculada pela equação (1).

100% ×=
VL
VAA (1)

Onde:
A% é a Arrecadação em %;
VA é o Valor Arrecadado, em R$ (reais);
VL é o Valor Lançado, em R$ (reais).

Tabela 1  Dados de Arrecadação e Lançamento para o Município de Rio Pomba – MG.

Exercício Valor Lançado Valor Arrecadado Arrecadação em %
1999 R$ 406.908,56 R$ 142.893,10 35,12
2000 R$ 421.322,08 R$ 171.627,47 40,74
2001 R$ 432.785,61 R$ 239.054,51 55,24
2002 R$ 473.328,46 R$ 293.518,40 62,01
2003 R$ 535.950,44 R$ 391.082,50 72,97
2004 R$ 546.072,84 R$ 310.319,70 56,83
2005 R$ 596.340,81 R$ 352.184,70 59,06
2006 R$ 648.996,98 R$ 387.014,47 59,63

Como se pode notar na Tabela 1, em 2003 a prefeitura obteve um máximo na arrecadação e no percentual 
arrecado, mas o valor lançado foi aumentando gradativamente durante o periodo de estudo, o que leva a 
concluir que algum fator externo influiu na arrecadação, como por exemplo, um aumento na alíquota de 
cobrança do IPTU, mas esses dados não foram fornecidos pela prefeitura.

É notório ainda que mesmo sofrendo uma queda considerável na arrecadação em 2004, o valor ainda foi 
superior  a  2002,  e  já  em 2006 o  valor  quase  se  iguala  à  2003,  porém o  percentual  arrecadado se 
estabilizou em cerca de 59%. Como o valor lançado vem aumentando ao longo do tempo, devido ao 
cadastramento  de  novas  unidades,  então  pode-se  esperar  uma  continuidade  nesse  crescimento  de 
arrecadação pelo município.

No   pode-se observar a curva de da arrecadação municipal em porcentagem, entre os anos de 1999 a 
2006. Nele podemos notar que houve um aumento considerável no percentual da arrecadação até o ano 
de 2003.

Arrecadação municipal de Rio Pomba em % entre os 
anos de 1999 a 2006
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Gráfico 1  Arrecadação municipal (%) de Rio Pomba entre os anos de 1999 a 2006
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Uma série de fatores pode ter influência na queda apresentada no , mas se analisarmos o , podemos notar 
que o valor de lançamento aumentou consideravelmente a cada ano, então pode-se concluir também que 
a queda no percentual arrecadado a partir de 2003 se deve ao fato de ter acontecido uma queda na 
Arrecadação em 2004, como pode-se observar no .

Valor Lançado/Ano
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Gráfico 2  Valor Lançado por ano em Rio Pomba durante os anos de 1999 a 2006
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Gráfico 3  Valor Arrecadado por ano em Rio Pomba durante os anos de 1999 a 2006

No , são apresentados os valores de lançamento e arrecadação, para permitir uma comparação. Assim, 
quando  compara  o   com  o  ,  pode-se  perceber  que  a  queda  no  percentual  arrecadado  se  deve 
principalmente ao aumento do Valor Lançado, e não somente na diminuição da Arrecadação, uma vez que 
mesmo  arrecadando menos  em  2004 que  em  2003,  a  arrecadação  de  2004  ainda  foi  maior  que  a 
arrecadação de 2002.

Tal aumento no Lançamento de valores reflete em alguns dos benefícios da automatização aplicada no 
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Cadastro de Rio Pomba, resultando em marcantes melhorias para a população, uma vez que constatou-se 
que realmente houve o registro de todas as unidades imobiliárias no banco de dados do sistema cadastral 
e que os tributos estavam sendo calculados com base em valores atualizados.

Comparação: Lançamento x Arrecadação
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Gráfico 4  Comparação entre o lançamento e a arrecadação de Rio Pomba entre 1999 e 2006

Com base nas informações obtidas na prefeitura de Rio Pomba, pode-se listar uma série de características 
próprias desse município no que diz respeito ao CTM. Dentre essas características, a que se pode notar 
mais facilmente é um aumento considerável na arrecadação municipal até 2003, uma queda significativa 
em 2004, mas que ainda foi maior que a dos anos anteriores a 2003, possibilitando chegar à conclusão de 
que é  importante  informatizar  o  cadastro  ou realizar  um cadastramento  informatizado nos municípios 
brasileiros.

A informatização foi muito benéfica, pois os dados são atualizados com mais agilidade, e o município 
agora consegue arrecadar mais tributos, trazendo benefícios ao município e à população, pois a prefeitura 
pode planejar melhor suas ações, melhorando as condições de urbanização do município, e a população 
paga um valor justo pelo que possui, podendo cobrar e usufruir das melhorias a serem realizadas pelos 
administradores públicos.

Pode-se notar que Rio Pomba estruturou-se de forma adequada, atualizando o CTM com um software de 
baixo custo e uma coleta de dados compatível com o orçamento municipal, o que vai de encontro com o 
diz LOCH (2007): ”A estruturação do cadastro deve ser  planejada de tal forma que os levantamentos  
sejam os mais completos possível dentro do orçamento disponível”.

3  Conclusões

Após a apresentação e análise dos resultados, pode-se descrever que os objetivos foram alcançados. 
Destaca-se como resultado principal que o município de Rio Pomba conseguiu atingir maiores patamares 
de  arrecadação,  que  só  foi  possível  devido  à  prefeitura  ter  implantado um  software de  baixo  custo, 
condizente com suas receitas.

Durante  a  realização  deste  trabalho,  algumas  dificuldades  foram  encontradas,  como  a  obtenção  de 
resultados somente com os valores de arrecadação depois da implantação do CTM informatizado. Seria 
interessante a obtenção de dados sobre a arrecadação antes de implantação do software para resultados 
mais precisos, mas isso não foi possível, já que foram perdidos os dados sobre cadastros anteriores à 
informatização  do  CTM  na  prefeitura  municipal.  Mesmo  assim,  pode-se  concluir  que  existe  sim  um 
desenvolvimento na arrecadação ao longo dos anos.
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Para trabalhos seguintes, pode-se planejar a elaboração de uma análise da arrecadação de um município 
ou região após a implantação de um CTM informatizado, ou até um Sistema de Informações Geográficas, 
porém com dados anteriores à informatização, perfazendo uma análise não só no âmbito da tributação, 
mas também no que tange a melhoria organizacional, fiscal e de tomada de decisões acertadas por parte 
do municipio.
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Anexos

Figura A1  BCI utilizado no cadastro de Rio Pomba em MG (frente)
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Figura A2  BCI utilizado no cadastro de Rio Pomba em MG (frente)
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